
286 Hortic. bras., v. 25, n. 2, abr.-jun. 2007

A traça-das-crucíferas Plutella
 xylostella (L.) (Lepidoptera:

Plutellidae), é considerada a praga mais
importante das crucíferas em escala
mundial, ocasionando grandes perdas
em plantios comerciais (França &
Medeiros, 1998; Castelo Branco &
Gatehouse, 2001). O principal método de
controle para essa praga tem sido a utili-
zação cada vez maior de inseticidas, o que
vem propiciando o desenvolvimento de
resistência a esses produtos e até mesmo
a produtos biológicos como os produzi-
dos a partir de Bacillus thuringiensis
Berliner (Perez et al., 1997).

O controle biológico de P. xylostella,
quando bem implantado, pode ser uma
excelente alternativa frente às habituais
recomendações de controle químico
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(Krnjajic et al., 1997). O elevado núme-
ro de trabalhos mencionando o comple-
xo de parasitóides nas diferentes regiões
produtoras de crucíferas demonstra a
importância desses inimigos naturais para
a manutenção do nível populacional des-
sa praga abaixo do nível de dano econô-
mico (Mitchel et al., 1998).

As espécies de parasitóides perten-
centes ao gênero Trichogramma têm
sido muito estudadas e utilizadas em
programas de controle biológico, fato
esse atribuído à sua eficiência, ampla
distribuição geográfica, facilidade de
criação massal em ovos de hospedeiros
alternativos, com menor custo de pro-
dução, permitindo sua utilização em li-
berações inundativas, além desse
parasitóide já ter sido coletado em mais

de 200 hospedeiros, pertencentes a mais
de 70 famílias e oito ordens de insetos
(Zucchi & Monteiro, 1997).

Várias espécies de Trichogramma têm
sido mencionadas como eficientes em re-
lação ao seu potencial de uso no controle
de P. xylostella em diversos países, como
T. ostriniae Pang & Chen, T. chilonis Ishii
e T. pintoi Voegelé na Alemanha (Wuhrer
& Hassan, 1993); T. pretiosum e T.
minutum Riley nos EUA (Vasquez et al.,
1997); T. voegelei Pintureau, T. oleae
Voegelé & Pointel, T. dendrolimi
Matsumura, T. exigum Pinto & Platner, T.
chilonis, T. pretiosum, T. buesi Voegelé,
T. ostrinae e Trichogramatoidea bactrae
Nagaraja na França (Tabone et al., 1999).

Aspectos biológicos de T. pretiosum
já foram pesquisados em diferentes

RESUMO
Plutella xylostella é considerada a praga mais importante das

crucíferas. O método de controle mais utilizado para essa praga é o
químico. Contudo, esta espécie de inseto vem desenvolvendo resis-
tência aos inseticidas aplicados. O controle biológico com espécies
do gênero Trichogramma é considerado uma alternativa no controle
dessa praga. Porém, poucos são os trabalhos que mencionam aspec-
tos biológicos desse parasitóide sobre esta praga. Neste trabalho
avaliou-se a influência da fase embrionária dos ovos do hospedeiro
P. xylostella sobre fêmeas de T. pretiosum com diferentes idades.
Fêmeas do parasitóide foram divididas em cinco lotes, compostos
por espécimes recém-emergidos com 24; 48; 72 e 96 horas de idade.
Cada lote continha dez fêmeas de T. pretiosum. Para cada fêmea de
cada lote, foi oferecida uma cartela contendo 30 ovos de P. xylostella
com um, dois e três dias de idade. As maiores taxas de parasitismo
foram observadas em fêmeas com idade superior a 48 horas, inde-
pendente do desenvolvimento embrionário do hospedeiro. Em ovos
com três dias de desenvolvimento embrionário verificou-se que, para
fêmeas recém-emergidas e com 48 horas de idade, a taxa de viabi-
lidade foi superior apenas em relação àquelas com 96 horas de ida-
de. Ao se avaliar os descendentes de T. pretiosum provenientes de
ovos com um dia de desenvolvimento embrionário, verificou-se que
os maiores valores de longevidade foram obtidos quando as fêmeas
desse parasitóide eram recém-emergidas.
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ABSTRACT
Influence of diamondback moth embrionary egg stage on

Trichogramma pretiosum females of different ages

Plutella xylostella is one of the most important pests of
Cruciferae. Chemicals have been used to control this insect, but the
rapid development of resistance is a serious constraint to this method.
Biological control with Trichogramma species has been reported as
an alternative to control diamondback moth. However few works
report biological parameters of this parasitoid interacting with this
pest. This work was carried out to evaluate the influence of egg
embryonary stage of P. xylostella on T. pretiosum females at different
ages. Females of this parasitoid were organized in five groups. These
groups were composed of females just emerged, 24 h; 48 h; 72 h,
and 96 hours-old. Each group was formed of ten females. Each female
received a card with thirty P. xylostella eggs, one, two and three
day-old. Higher parasitism rates were observed with females older
than 48 hours, with no influence of host embryonic development. In
three day-old eggs it was verified that just emerged females and 48
hour-old, the viability index was superior just to those 96 hour-old.
The progeny with one day of embryonary development, presented
higher longevity values with just emerged females.

Keywords: Plutella xylostella, cabbage, biological control, egg
parasitoid.
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hospedeiros e temperaturas (Basso et al.,
1998; Barros & Vendramim, 1999). Con-
tudo, no Brasil, são escassos os relatos
de pesquisas mencionando aspectos bio-
lógicos desse parasitóide quando criado
em ovos de P. xylostella. Segundo Oli-
veira et al. (2003), um dos fatores que
podem ser responsáveis pelo sucesso ou
fracasso da utilização de parasitóides do
gênero Trichogramma no controle de
lepidópteros-praga é o conhecimento de
parâmetros biológicos deste parasitóide
quando associado a determinado hospe-
deiro alvo e à fase embrionária dos ovos
desse hospedeiro.

Assim, o estudo das características
biológicas de T. pretiosum em função
do hospedeiro e da fase embrionária dos
ovos pode fornecer informações impor-
tantes para a implantação de programas
de manejo integrado de P. xylostella. O
objetivo desta pesquisa foi obter infor-
mações básicas sobre aspectos biológi-
cos de T. pretiosum, de diferentes ida-
des, criado em ovos de P. xylostella de
diferentes fases embrionárias.

MATERIAL E MÉTODOS

Criação de P. xylostella Inicialmen-
te, cerca de 500 pupas de P. xylostella
provenientes da criação estoque de la-
boratório da UFRPE foram transferidas
para o laboratório de entomologia da
UFES, onde foi iniciada a criação da tra-
ça-das-crucíferas em folhas de couve,
segundo método adotado por Barros &
Vendramim (1999).

Coleta, manutenção e multiplica-
ção de T. pretiosum A espécie T.
pretiosum, proveniente da criação esto-
que do laboratório de entomologia da
UFES foi inicialmente coletada em plan-
tios comerciais de tomate localizados no
município de Alegre (ES). Para a coleta
dessa espécie, foram utilizadas cartelas
contendo ovos de Anagasta kuehniella
(Zeller) inseridas em pequenas gaiolas
fixas, por 48 horas, nas folhas do terço
superior de plantas de tomate. Após a
coleta, a espécie foi identificada pelo pro-
fessor Roberto Antonio Zucchi (Depto.
de Entomologia, Fitopatologia e Zoolo-
gia Agrícola, ESALQ/USP).

Para manutenção dos parasitóides,
ovos de A. kuehniella obtidos segundo
técnica adaptada de Parra (1997), foram

inviabilizados e fixados com goma ará-
bica diluída a 30% em cartelas (8 x 2
cm) de cartolina azul celeste. Estas fo-
ram oferecidas para adultos recém-
emergidos em tubos de vidro (8,5 x 2,4)
e mantidos em câmaras climatizadas,
com temperatura de 25±1°C, umidade
relativa de 70±10% e fotofase de 14
horas.

Influência da fase embrionária
dos ovos de P. xylostella sobre fêmeas
de T. pretiosum Fêmeas de T. pretiosum
foram divididas em cinco lotes, compos-
tos por fêmeas recém-emergidas e com
24; 48; 72 e 96 horas de idade. Cada
lote representava, além da idade dos
parasitóides, os diferentes períodos de
ausência do hospedeiro sendo compos-
to por dez fêmeas. Cada fêmea do
parasitóide foi acondicionada em tubos
de vidro (3 x 0,5 cm), fechados com fil-
me plástico do tipo PVC e que conti-
nham na parede interna gotículas de mel
para alimentação.

Trinta ovos de P. xylostella, com um,
dois e três dias de idade, foram coletados
de discos de folha de couve (Brassica
oleracea var. acephala DC, cultivar Man-
teiga) da criação em laboratório e transfe-
ridos com auxílio de um pincel de pêlos
finos umedecidos para cartelas de cartoli-
na azul celeste (2,5 x 0,3 cm), as quais
foram posteriormente colocadas nos tu-
bos de vidro com uma fêmea do
parasitóide e fechados com filme plástico
PVC. Ao final de 24 horas de parasitismo,
as fêmeas de T. pretiosum foram retiradas
e descartadas, os tubos com as cartelas,
foram mantidos em câmaras climatizadas,

reguladas na temperatura de 25±1°C,
umidade relativa de 70±10% e fotofase
de 14 horas, até a emergência dos descen-
dentes. Foram avaliadas a porcentagem de
parasitismo, a emergência dos parasitóides
e a longevidade dos descendentes fêmeas,
por meio da individualização de 30 fêmeas
recém-emergidas e observações diárias
para contagem da mortalidade.

O delineamento experimental foi in-
teiramente ao acaso, em esquema fatorial
3 x 5 (três: idades de ovos; cinco: idades
do parasitóide), com dez repetições para
cada combinação de níveis. Os dados fo-
ram submetidos à análise de variância e
as médias comparadas pelo teste de Tukey
(Pd”0,05), utilizando o programa
computacional SAEG (Versão 5.0).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A porcentagem de parasitismo não
diferiu para fêmeas de T. pretiosum com
até 24 horas de idade nas diferentes fa-
ses embrionárias dos ovos de P.
xylostella (Tabela 1). Contudo, a partir
das 48 horas de idade a porcentagem de
parasitismo foi maior em ovos com um
dia de desenvolvimento embrionário,
exceto para as fêmeas com 96 horas de
idade, que apresentaram maior
parasitismo em ovos com um e dois dias
de desenvolvimento embrionário.

Com relação à idade de T. pretiosum,
observou-se que o percentual de
parasitismo foi maior em fêmeas com
idade superior a 48 horas em ovos de P.
xylostella com desenvolvimento
embrionário de um e dois dias. Em ovos

Influência da fase embrionária dos ovos da traça-das-crucíferas sobre fêmeas de Trichogramma pretiosum com diferentes idades

Tabela 1. Médias (± erro padrão) da porcentagem de parasitismo de Trichogramma pretiosum
recém-emergido e com 24, 48, 72 e 96 horas, em ovos de Plutella xylostella em diferentes fases
de desenvolvimento embrionário (T= 25 ± 1ºC; UR= 70 ± 10% e fotofase= 14 horas) (average (±
standard deviation) of the percentual of parasitism of just emerged Trichogramma pretiosum
after 24, 48, 72 and 96 hours, on eggs of Plutella xylostella in different embrionary ages). Porto
Alegra, UFES, 2005.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (Average values followed by the same
letter, large in the line and small in the collumn did not differ through the Tukey test, 5%).
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com três dias de idade, verificou-se que
apenas fêmeas recém-emergidas apre-
sentaram uma redução significativa no
parasitismo.

O conhecimento dos parâmetros bio-
lógicos do parasitóide associado a de-
terminado hospedeiro alvo é um dos
principais fatores que implica no suces-
so do controle biológico, sendo que a
fase embrionária dos ovos deste hospe-
deiro pode também influenciar no com-
portamento do Trichogramma reduzin-
do a aceitação do hospedeiro e, conse-
qüentemente, a taxa de parasitismo (Pak,
1988; Van Dijken et al., 1986; Pereira
et al., 2004). A taxa de parasitismo de
T. pretiosum foi maior à medida que
ocorreu aumento na idade das fêmeas,
independente do desenvolvimento em-
brionário do ovo de P. xylostella. Re-
sultado semelhante foi encontrado por
Oliveira (1997) em fêmeas recém-
emergidas de Trichogramma maxacalii
sobre ovos de A. kuehniella; contudo,
quando esse autor trabalhou com a se-
gunda geração de T. maxacalii sobre
ovos do mesmo hospedeiro, observou-
se resultado semelhante aos encontra-
dos por Berti & Marcano (1991) e Fleury
& Bouletreau (1993), que constataram
maiores taxas de parasitismo nas primei-
ras horas de vida do parasitóide. Estes
resultados demonstram que o
parasitismo por Trichogramma é in-
fluenciado pela idade e espécie do
parasitóide e seu hospedeiro.

Fêmeas de T. pretiosum privadas do
hospedeiro P. xylostella por até 24 ho-
ras não apresentaram diferenças nas ta-
xas de parasitismo com o incremento do
desenvolvimento embrionário do hos-

pedeiro. Oliveira et al. (2003) relataram
comportamento semelhante em fêmeas
recém-emergidas de T. maxacalii em
ovos de diferentes estágios de desenvol-
vimento embrionário de Oxydia vesulia
(Cramer). Entretanto, fêmeas de T.
pretiosum com 48 horas de idade apre-
sentaram maior parasitismo em ovos de
P. xylostella com um dia de desenvolvi-
mento embrionário. O decréscimo do
parasitismo provavelmente ocorre devi-
do a mudanças nas características inter-
nas do ovo, pois com avanço do desen-
volvimento embrionário os valores
nutricionais vão sendo reduzidos, e este
fato influencia no comportamento de
aceitação do hospedeiro pelo parasitóide
(Navarajan, 1979; Schmidt & Smith,
1987). Resultados semelhantes foram
relatados por Lopes & Parra (1991), que
observaram que o parasitismo de
Trichogramma decresceu quando os
ovos de Diatraea saccharalis (Frabr.)
estavam no 5º dia, época em que as la-
gartas estavam próximas da eclosão.
Faria et al. (2000) também relataram que
o parasitismo de T. pretiosum sobre ovos
de Tuta absoluta (Meyrick) apresentou
decréscimo à medida que a fase embrio-
nária dos ovos avançava. Assim, a fase
embrionária do hospedeiro parece ter
grande influência sobre as característi-
cas biológicas em Trichogramma.

Com relação à viabilidade, fêmeas
com 96 horas de idade tiveram este
parâmetro reduzido em ovos com três
dias quando comparado aos ovos de um
e dois dias (Tabela 2). Resultados se-
melhantes foram encontrados por Oli-
veira (1997) e Oliveira et al. (2003) com
T. maxacalii e Trichogramma acacioi

Brun, Moraes & Soares sobre ovos de
A. kuehniella e O. vesulia, respectiva-
mente. Lopes & Parra (1991), avalian-
do a viabilidade de fêmeas recém-
emergidas de Trichogramma distinctum
Zucchi em ovos de A. kuehniella, tam-
bém observaram que não houve influên-
cia da fase embrionária do hospedeiro
nesse parâmetro. A razão sexual de T.
pretiosum foi igual a um, não sendo in-
fluenciada pelos tratamentos avaliados.
Esta característica de obtenção de ape-
nas fêmeas é desejável em criações de
laboratório e pode ser atribuída a uma
estabilidade genética, que ocorre com o
aumento do número de gerações (Pereira
et al., 2004).

A longevidade dos descendentes de
T. pretiosum foi influenciada pela idade
do parasitóide e pelas diferentes fases
embrionárias dos ovos de P. xylostella
(Tabela 3). Ao se analisar a fase embrio-
nária dos ovos verificou-se que, em ovos
com um dia de idade, a longevidade foi
superior em relação às demais quando
as fêmeas desse parasitóide eram recém-
emergidas. Em fêmeas com idade de 24
horas, a longevidade dos descendentes
foi semelhante nas diferentes fases dos
ovos de P. xylostella. Contudo, fêmeas
de T. pretiosum com 48 e 72 horas de
idade apresentaram maior longevidade
dos descendentes em ovos com um e
dois dias de desenvolvimento embrio-
nário, enquanto as fêmeas do parasitóide
com 96 horas de idade apresentaram
maior longevidade de descendentes em
ovos com dois dias de desenvolvimen-
to embrionário.

A longevidade dos descendentes de
T. pretiosum em ovos com um dia de
desenvolvimento embrionário foi maior
quando as fêmeas desse parasitóide
eram recém-emergidas. Em ovos com
dois dias de desenvolvimento embrio-
nário constatou-se que a longevidade
dos descendentes de T. pretiosum foi
maior em fêmeas desse parasitóide com
48; 72 e 96 horas de idade. Quando os
ovos de P. xylostella apresentavam três
dias de desenvolvimento embrionário,
a longevidade dos descendentes de T.
pretiosum foi maior para as fêmeas des-
se parasitóide com 96 horas de idade.
Valores semelhantes foram encontrados
por Oliveira et al. (2003) em T. acacioi
sobre ovos de O. vesulia. Contudo, Bai

Tabela 2. Médias (± erro padrão) da viabilidade (%) de Trichogramma pretiosum recém emer-
gido e com 24, 48, 72 e 96 horas, em ovos de Plutella xylostella em diferentes fases de desen-
volvimento embrionário (T= 25 ± 1ºC; UR= 70 ± 10% e fotofase= 14 horas) (Means (± average
value) of viability (%) of just emerged Trichogramma pretiosum after 24, 48, 72 and 96 hours,
on eggs of Plutella xylostella in different embrionary ages). Porto Alegre, UFES, 2005.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (Means (± average value) followed by the same
letter, large in the line and small in the collumn did not differ through the Tukey test, 5%).
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et al. (1995) constataram longevidades
maiores trabalhando com outros hospe-
deiros e várias espécies de
Trichogramma. A maior longevidade em
parasitóides implica em indivíduos com
tempo maior para procurar e parasitar
ovos dos seus hospedeiros em campo, o
que contribui para o aumento da sua
população e da eficácia no controle de
surtos posteriores de pragas.

Espécies do gênero Trichogramma
têm sido amplamente estudadas em di-
versos países por serem altamente
especializadas e eficientes, apresentan-
do resultados promissores no controle
de pragas das hortaliças, como P.
xylostella (Alam, 1990; Hirashina et al.,
1990; Cordeiro & Cave, 1992; Pratissoli
et al., 2004a). Contudo, Lopes (1988)
relata que a idade do parasitóide pode
influenciar tanto na longevidade como
no parasitismo desse inimigo natural. De
acordo com Berti & Marcano (1991) e
Pratissoli et al. (2004b), o isolamento
de fêmeas de T. pretiosum sem ovos do
hospedeiro por um determinado perío-
do faz com que o parasitismo decresça
significativamente.

O uso de parasitóides do gênero
Trichogramma no controle da traça P.
xylostella tem sido importante em cul-
tivos de repolho, pois esse inimigo na-
tural atua em uma fase do ciclo biológi-
co da praga incapaz de causar dano à
cultura, sendo o Brasil o único país da
América do Sul onde se tem relato de T.
pretiosum parasitando ovos de P.
xylostella (Barros & Vendramim, 1999).
Neste trabalho observou-se que as dife-
rentes idades de fêmeas de T. pretiosum
e as diferentes fases de desenvolvimen-
to embrionário de P. xylostella afetam a
capacidade de parasitismo e a
longevidade dos descendentes desta es-
pécie de parasitóide. Isto demonstra a
importância da idade do parasitóide bem
como o período de desenvolvimento
embrionário do hospedeiro para manter
a qualidade de T. pretiosum em labora-
tório, em uma criação massal, bem como
nas liberações de campo para o contro-
le biológico de pragas.
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